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Para construc,;ões de caracter inteiramente provisorio tambem 
se p<ídn empregar o grampeameuto dequedamos a seguir uma suc­
ccinta descrip<;ão: 

As vigas ~upo1·postas ligadas por parafozos como nas dentadas 
e tarugadas são revestidas de grnmpos de ferro do ambos os lados 
collocados com uma inclinação de 45 grãos mn relação á horizontal 
o do sentidos difforontes nos dous lados, juntando-se mais os gram­
pos porto dos apoios. 

João Cül>erit3. 

SELECÇAO OU CRUZAMENTO 

~ ão ú rarn, ainda hoje, lêt·-se violentos artigos ou ouvir acalo-
1·adas polemicas em defoza ou contra um ou outro destes methodos de 
rop1·oducc;ão para o melhoramento do gado. Em meu modesto modo 
do v1~r, hoje em dia não ha mais razões para taes discussões, pois 
mais se torna clara a noeüssidade de abandonar o primeiro dos dois, 
para aproveitar, quanto mais possivol, o segundo, valendo-nos do 
material que nos offerecem aquollos que souberam em tempo appli­
car a seloc<;ão. 

Quantos, ainda entro os zootoclmistas, ouviram sustentar a supe­
rioridade dos tecidos fabricados 0111 teares a mão, os quaes em ra­
zão dos cuidados diligentes que o tecelão applicava para evitar o 
ont1·ccruzamo11to dos fios ou para reatar os que se rompiam, ou para 
qne a fibra toxtil não fosse enfraquecida polo attl'icto dos pentes 
trahalhados mais lentanrnnte pela mão leve do homem, eram tecidos 
lo1wa11w11te resistentes, fazondo c1·êr que aquelle systoma não teria 
riY;I. Jlas om voz disso a industria achou o tear mecanico apor­
fnir:oado, actuado a motor, e isto permittiu multiplicar o trabalho do 
homem, dn modo a poder-se ol'forecor-se ao commercio um tecido do 
qualidad<' infül'ior ao feito :í mão, é verdade, mas que possuo a gran­
dri vantagem do sei· 1~1ais economico o de poder satisfazer com mais 
facilidado :'ts exigenc1aH da moda. (luom pensaria hoje em estabe­
lncor uma fabrica do t.oeidos a mão para faz01· conconencia aos 
t<•ares mrn~anicos·~ Ningnem, do corto. 

Assim, Hem temor do OITar, se dovc concluir com respeito á solo­
cc:iio em rc•la<;ão ao cruzamonto, especialmente com referencia ú po­
pula,:ão boYina que tanto interessa ú economia deste Estado. 

,\ actual popula<:ão boyina pode ser comparada ao yelho tear a 
mão o (, 11Pcessario transformai-a, modificar o seu organismo para 
tornai-a mais apta a satisfazer as cxigoncias (la economia rural. O 
prc,:o cios tc!1Tn11os o dos alugueis augmenta e por consoqucncia 
tam 1mm o valo1· dos alimentos; a crise das carnes se torna dia a 
dia mais aguda e as exigoncias humanas c1·escem. Só as machinas 
animadas, trnns1'01·madorns dos p1·odnctos do sólo, permanecem osta­
ciouariaH no Estado cio Hio Grande do Sul. Entretanto os animaes, 
<'.OlllO todos os ontl'Os S(\I'es, são suscoptivois do moclificaçi')OS pro­
fundas elas quaes nos offorecorn admirnvois exemplos os inglczes que 
pütlem ser ehamac\os os esculptoros da carne. 



so EOATEA 

A selecção nos levaria sem duvida com segurança ao que des~­
jamos; mas em que espaço de tempo'1 Os obstaculos que nessa via 
se encontrariam seriam talve:,; menores do que aquelles que alguns 
inculpam ao cruiamento.? Quem se dedica ao estudo ela criação bo­
vina dest0 ·Estado com ardor e competoncia terú podido observar a 
falta quasi completa de material do qual seleccionar, facto este de­
vido ú grande mistura que sempre teve Jogar entro as diversas ra­
ças e variedades do Estado e aquollas que foram posteriormente im­
portadas; isto poderiam confirmar aquollos que tentaram u selecção 
e com muito esforço conseguiram formar pequenos grnpos do incli­
viduos que realmente possam merecer o nome elo puros sangues o 
que possuem todas as características da raça. Além disso é na 
maioria dos casos a criação entregue aos cuidados dum capataz 
o qual ainda quando animado do boas intensõos do 1nolhoria porá 
sempre em pratica uma selecção conservadora para manter aquella 
rusticidade que constitue poderoso freio do melhoramento. 

Ora, faltando a tal methodo os elementos para garantir o seu 
exito, póde-se prover os innumeravois esforços o o tompo que seria 
necessario para obtm· resultados. A selecção foi um oxcollonto meio 
para melhorar o gado, mas agora não se adapta mais aos nossos tem­
pos. O cruzamento, porém, nos leva aos mesmos resultados em tem­
po muito breve, de modo a pôr-nos cm situa<;ão do vo11c01· muito 
mais promptamente as crises. . 

Os inconvenientes do retorno aos caraetores ataviem,, os peri­
gos da acclimatação das raças importadas (verdadeiro espantalho 
do cruiamonto) não são tão graves como goralmcmto so pensa. Os 
resultados negativos não devem ser citados como males irromoclia­
veis do cru:,;amonto, mas como provenientes de não haverem sido 
respeitadas as normas funclamontaos deste mothodo do criação ou 
simples falhas do adapta<;ão que hão do dosapparocol' quando o ele­
mento novo se tiver unifol'lni:,;ado com o meio. 

O iootochnista pôde favorecer altamente o mothodo do cru:,;a­
monto, mnprogando os meios adequados que a moderna Zootochnia 
nos offeroco, entro os quaes não devem faltar a constancia o o or­
gulho do ser bom suceedido da parto do criador para que mereça 
este nome. 

No cru:,;arnento é necessario ter presento o grao do affinidado 
entro as duas raç;as, a cruzante o a cruiada, pois quanto mais affins 
são as duas raças tanto mais facilmente os productos que deltas se 
originam serão hannonicos o mais segura sorú a opo1-ac;ão do subs­
tituição o absorp<;ão da 1·a<;a local. Ao contrario, si unir-se duas 
raças pouco affins, isto é, muito distantes entro si sob o aspecto 
morphologico o physiologico, originar-se-ão facilmente productos dos­
hannonicos e a absorpqão sen1 muito mais longa o pouco segura. 

Deve-se, além disso, levar em conta o grao do adaptabilidade da 
nova raça ús condi<;ões do amlJionto. Ha com offoito rac;as que pros­
peram bem sómente em limitadas aroas goographicas, fôra das quaos 
vivem mal, ou não vivem do todo; outras rac;as ao contrario se ada­
ptam facilmente ús mais divol'sas condic;õos mosologicas. Coroamen­
to da ob1·a devo ser um ro()'imon conveniente: obso1·,·a Magno que 
o lento processo cio absorpção no cruzamonto do substituição, em 
vez de ser attribuido muitas Yows ao atavismo, provem disto: que 
os caracto1·0s transmittidos ú gonH;ão não acham as condic:ões hy­
gionicas nocossarias para a sua cousorva,;ão; o que significa que os 
animaes não são convonientomo11to tratados. 



SELECÇÃO OU CRUZAMENTO SI 

No avaliar os resultados dos cruzamentos muitas vozes não se 
leva sufficiontomonte em conta as diffe1•enças ox:istontos entre a raça 
cruzante o a cruzada. « A's vozes esta, rustica, sobria, pertence a 
um sôlo pouco fcrtil, a um clima rude, ao passo que a primeira é 
delicada, bom cuidada, criada ou om estabulo ou sobro um terreno 
rico, em clima ameno. Em tacs condições que quasi sempre são as 
que se dão, é por acaso do admirar que a nova raça degenere'? E 
não ó natural que os defeitos das raças indígenas reappareçam sob 
a ac<;ão incessante das cat!sas locaes quo os de~envolveram? > (.Magne ). 

Todas as raças doclmam quando lhes i:altam aquelles assiduos 
cuidados intolligontes que contribuíram a croal-as, e a degeneração 
que apparoce rapidamente deponde não dos rnproductores ou da im­
potollcia dos caracteres e das attitudos, mas dos obstaculos que pola 
criação surgem á sua persistencia. Esta devo ser constantemente 
vigiada polo criador que ha de favorecei-a neutralizando as forças 
naturaes. Muitos caracteres que estão estreitamente em rolac;ão com 
os cuidados hygienicos, taos como peso vivo, engorda, resistoncia ao 
trabalho, não persistem sinão á fot'<Ja de tratamentos especiaes. Não 
so tra11smittem por hcr-oditariedado sinão om estado ombryonario; 
ou melhor, é a predisposição que so tra11smitte, donde para conser­
val-os numa rac;a é necessario desonvolvel-os om cada individuo me­
diante um regimen apropriado. 

E elo que o methoclo elo reprocluc<;ão nos póde dar optimos re­
sultados tomos um exemplo classico na população ovina franceza. 
A trn11sfol'mação das raças indigonas em raças do lã fina, iniciada 
por Doubonton em 177f'i mai8 ou menos, diffnncliu-so nos annos sub­
sequentes grac;as a Gilbert o 'l'essior, com a importação cada Yez 
mais 1rnmerosa do carneiros hospanhoos; em 1830 já dera osplondidos 
rosul1ados o om 1840 podia-se tliz01· estar completa, quando os pro­
duetos assumirani o nome de 1nctis-nwrinos. Em 18G0 as populac;ões 
ovinas da Bo1·go11ha, Ohampagne, Brio e Banco, a ra<;a chamada 
Chamoiso, estão completamente fixadas o gosam do merecida fama. 
Ho1·0 são ellas omprogadas para melhorar outras raças indio·onas . . 1 t:, 
o a Fl'an,:a occupa um dos p1·1mon·os ogaros entre as nac;õos expor-
tadoras do reproductores ovmos. 

Talvez o bom rnsultado do cruzamento da ovelha franceza com 
o car1w1ro hespanhol se deva el'foctivamonte a uma causa excepcio­
nal; esta, p01·<ím, mais do quo aos animaos so dovQ attrilrnir ao mo­
do com que são tratados, aos agentes mesologicos que os l'odoiam. 

E' facto, por<ím, q110 tambom com outras ospecies domesticas 0 
motltodo d(i optimos rcsnl tados, e assim na ospocie bo,·ina os cria­
dores do Nivernais, do Boulonais e do Morva11 substitniram com a 
Charolaiso, os do Mayonne o do Anjou com a Shorthon, a indigona. E 
08Sa mesma Shorthon, a I',HJa puro sangue illgleza, a anglo-norman­
da, a anglo-arabe, a N orfolk-Bretton não são todas ollas procluctos 
de cruzamento·~ E para confirmar o que vimos dizendo não s8ria 
mesmo necossario subir a taos fontoH, quando um exemplo mais re­
cellto do valor de tal methodo nos é offorocido polos estados lirni­
trophos como aH 1·opublicas Argentina o do Uruguay e com maior sa­
t.ist'a<;iio podomos dizm· quo nol-o dão as zonas deste mesmo Estado 
que soubm·am adoptai· este systomn. 

E' loi inexol'a vel do commo1·cio que a mm·cadoria de\'o satisfa­
zer o morcado. 

2H do Agosto de l!J14. Cu~ovico ~in. 
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